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| DE JULHO DE 1889 

REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lianoa Lo Poço Novo sentava PELA, Do Gomvrto Da Ego A 
“Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhados do Be impor. e irado O Admiisração dar Etapa do 0" 

  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Este anno o mez de junho foi quasi todo pas 
sudo em dias santos! 

. Os dias santos são de ha muito a sua especia- lidade, mas d'esta vez, todos ciles fugiram dos do- mingos — quo foram cinco, mem menos — pão houve 
aecumulações de fe dades como em quasi 
dos os annos ha e desta te o junho que fcaba teve 
mem mais nêm menos que dez dias santos À terça 
parte do mez foi delicada a less & & descanço de trabalho com grande gau- 
dio dos. fumecionarios pu 
blicos & de todos aqueltes. 
que vencem do mea com grande magoa & dêscon- 
tentamento de. todos os 
que só ganham nos dias uteis & para quem o junho. 
só teve 20 dias de ordena- 

  

   
  

  

  

  

ultima semana então os dns santos aggruparame 
SE como 6x fetos em ola final de fogo de jo, é omez de Junho termino por tres dia san- 
tos à seguir — Coração do Jesus, 5: Pedro « Dosringo. joio é facil de sá nie grande parte da po. pulação de. Lisboa. apro: Veitou avidamento esta se- rie de dias santos para sa- dir da cidade, para ir para o campo aprôveitar 08 fer riados do Lisboa e os di: vertimentos” que lá se lhe dfereciam. intra, por exemplo, te “ve uma concorrencia cho me,  apezar dos dois des cartillamentos que ultima mente quast. que à seguir e deram mesta linhas o combovos que durante es- ses” dias” santos. partiam dora à Nora de Lisboa, transbordavam “todos dê 
Es comboyos do nor- to e leste tiveram tambem “im movimento desusado; Braga, onde as festas de S Jogo foram destombran- tes Porto, Thomar, com à Sua tradiceional feita dos Taboleiros, a Figueira com ? as" suas feitas à S. Pedro chamaram “enorme. con Correncia, e é preciso que à população de Lisboa se- ja enorme, como realmen 

  

  

  

  

   

  

  

  

te hoje é para depois de assim desflcada por to- dos 5563 passeios, depois de ter dado milhares de pessoas para tanta parte, ter ainda à multidão enorme que no dia do Coração de Jesus atulha- va todas às ruas por onde passou a procissão dg Corpo de Deus, das Mereés 
Eram muitas essas. rats, porque o itinerario da procisão foi. extraordinariamente, extenso, abramgcu uma grande área: largo de Jowus, ru da Cruz dos Poyaes e rua de S: Marçal em toda à sua grande extensão, parte da rua da Escola Polytechnica, a praca do, Principe Real toda à amiga rua. do Moinho de Vento, hoje ria de D 

  

  

  SUA EMINENCIA O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA D, JOSÉ IL 

  

(Segundo photogra, 

Pedro Y, jardim de S. Pedro d'Alcantara, roa lar. a de S, Roque, praça de Camóes, rua do Loreto, Jargo do Calharla escada dos Paúlitas e traves! sa do Convento (e Jésus por onde voltou para a 
AP apesar este entendo ineraio e das rss amplas, dos largos é praças por onde à prosissão passou, à multidão em todas essas. praças e ruds. Gra enbrme e compacta, é nos Paulistas, quando a procisão regressou à cgreja, chegou à Ser às. sustadora e à tomar por momentos O aspecto de im verdadeiro tumulto. Essa allluencia extraordinaria do publico, o. empenho com que. se is: patavara as janelas em tom da a ruas o tran exa icam-se pola fama tradi- 

Sioal dela prociaão e ão mesmo tempo pela novidade, porque tos annos que cla se não 
Ha 14 anos que a pro- cissão de Jesus se fez pela última. vez, é tendo já um interregno de cinco annos. À camada nova, da po- puláção munca a vira ou Pouco se lembrava delay Aleamada velha lembrava se é queria vela outra vez, é dabia bulha, a sensação; à curiosidade que se fez ste anno em torno dessa procissão, que a transioe= mou nim. verdadeiro acontecimento de Lisboa, “E eliccticamente a pro- cissão de Jesus. justificou toda essa curiosidade, to- da essa bulha, porque cos mo cortejo religioso é dos mais brilhantes e dos mais Ditorescos. Ha muita gente que a ti- tulo de liberdade de pen: samento pede. ha tempos que sejam supprimidas as Drocissões e probibidas to- das os manifestações do culto externo. E Numa. seema comica muito engraçada que Edu- ardo Garrido imitou é que se representou em tempo: com "grande succesto, O Protogonista, que era um Alho, contava que uma vez dissêra ao pas: E estou. prompto à 

cazar com quem o papá quizer, comtânto que seja 
doq rancia Muta gente entende a 
liberdade” deste modo : pasa ela a liberdade é ca- 
Jum pot mo quizer 
Eomiaçia ia ee 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

querem ter o direto ae estar publicamente 
SÉ seus: heroes. mas ques Pé que 5 outros fee: gem O3' seus” à porta fe. 

a 

Era x
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querersos encerrar à ehronica dhoje sem eo qem? anca cha e sem ion na ea em oa oc aSão data de junho no hotel de Bragansa a neaia do 
minitro o sr. barão de Aguiar dAsdrade = o e banquete ol uma esta Bean todo NE na do tinta Ei pe DM aças o RR e are a asa aU a Raia re de Bragança: À ma cara 
nd ate adorada cêm Boro, drama o jo 
a Conti, tocou a haranga do co 
Os ds 7 foreeo ra O a Agir Anda do cocuaiEa Aa 
e omouve muitos brindes sendo o pri- 

mino Rencado pelo, ar. conde de Franco como 
a enc brazlira no e barão 
e ride, que pela segunda vez repre: 
Send o Brazil na nossa corte. 

  

  

  

  

Respondeu-lhe o sr. barão d'Aguiar Andrade, 
ue é um orador malio correto e disuneto brin- 
ado iu hem fao discuro, dá Felações entre 

Pogegal e Brazil OE Mathis de Carvalho, nosso ministro em 
Roma, actualmente em Lisboa e que é ba muitos 
unos amigo intimo. do Ilustre diplomata. bee 
Jeio, é que tambem Tora condado para o ban- 
quere bendou 10 imperador do Braile à familia 
imperial brazileira. Conecamos múito de nome o se; Mathias de 
Caralho: mas nunca tinhamos tido 0 prazer de o 
oi al EU grado pesetamene modo, 
Sipam fluente duma Simplicidade sympatbica 
é ia brinde run rev oi conceivrásimo 
é cloque o 

  

  

isto da Braz respondeu brindando 
ao rei de Portugal e à fila real port 
Huse meios mais brindes sos Sr 

sis Pulo Poet, Diz Guimintos conde 
Pando à inoprena portogueza à que tespom- 

So par Bio” Rrana! à Pocsia portuguera, e 
esmo por Luz Guimarães à Faia do: se ha. 
Tao media d'Anútade à bênehcencia brazicira 
do pon É rd começon ás 7 horas e um quarto, e er- 
min depois da 10 hofas da noite reinando sem- 
re nao animação e cordealidad 

  

    
  

    
  

    Nos theatros de Lisboa ba apenas uma nov 
dude: mas essa de primeira ordem à compan desarzulia do theuro Apolo de Madrid no Co- Sync, 
= Bizem-nos maravilhas d'essa companhia que traz, 

4 sua rente a 1 úpe Maria Monte, que passa em 
hiêspanha por ser hoje a primeira no seu genero. 

NB" Gyntnaso. std, tambem Hunccionando ha 
dois dias ga companhia de rzuela, é no meiado 
dês mer esgeia-se no teatro da rh dos Condes 
da companhia franceza de opera comica Parabens dos que ficam em Lisboa, 

  

  

  

Gervssio Lobato 

pese! 
[a RO 

AS NOSSAS GRAVURAS 

SUA EMINENCIA. 
O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA, 

  

deal iatriareha. de osbos D. José Ml, depois da Je ada Vig que emprenasa amos Sie qua contem O, Ogre poi Suite de Te o, he sobretlo um de 
Gia ei Satâmanen, indo de carroagem a qual se 
ie bo 

Para a chegada do virtuoso patriarcha a Lis- 
pen pras cana ede repot Pepe doe oie que de compétem 
mlesações a nossa missão de emos lan. 
Fetrato do use cardual que desde 185 prod 

Ae Spa beato Go em He 
Toba ane pasar cs do ai vil, 
door ara do povo de Salman, onde ua 

TO virtuoso chefe do patriarchado partiu de Lis- 
pd em, peida, sem sino ama por Haas Gr 

O desastre a que nos referimos, o que o obrigou 
à derersso, sendo primeiro recolhido em uma és 
ST a ue ep aa 
cf molar so ai 
da fera do mn penso enero 
be Costela das taores. atenções é cuidados, 
doe podendo as Dando quali nc 
Res quo renato o prdedo por 
ado da tura í : 
vida de sua eminencia, a quer O lamentave de- 

   
  

    

  

  

  

  

  

  

Nasa det Aa a Due UG cars de papo 0 A spoianios nan da sto a rei Elfen porém com 0 asia de Des e os ar n aos mal Mes ponhõ qua a raro Ra oro ab oa sd Gs ni Basa quê parar ua chegada, Pe Mo cal pri paid sala ER bo SE Pa po 6a o acordo pelos a EE o de oelasanca fede Eabrdo dm 
dadas e ud Rodeio a gare éstara adorada fes: 

amente, e o prelado. portuguez era esperado 
o Postado bis pontm O dabido, do veria Do Lado Caes cipa, ne mai anos e Etnde comeu de poe ana En nando a en ão a peça] o Du ses deram os” hinos pague, he 

gm deguida houve jantar de gala no palacio do oa pt Fate Cc E ao Squid soa vg Em con er ão, usar dbseniosaemt oferecida 
fla companhia dos caminhos de ferro de Hespa- 
Do Condo foceipan ado” ad eelra pas aids Rep ambos 6 por upa fora, ae So fra Megui em outra carrongem alo, E coa anitos caminhos do feto prin oe Dee Ditietca o ehegon a Sanear no diga io hos dt E eai prado 
de regosijo” pela chegada “de sua eminencia, é Ena so 
nado Moe a aan e pena o EN pata paso q edad nad é 
E tdo Mu Deu ita da coa do tina an E Pad paste Paes a E nan ld a 

presentes, fazendo o digno presidente da camara. UERR o ade fe a ae 

A” noite houve recepção é sarau no seminario. 
a que assist à sociedade mais selecta de Santa Dado pe Choram do lb é hovendo 
Pai RE o de tania Aragão à fevérendo pades a RA O Ran 
ay sore dsemos no pio dt mod 
rôniovidas por uma icommisão do clero de Lis 

Bose moradores da reguezia de S. Vicente, EE E e ae a co bica bre PR valsa eia dejo De miip emos o e A Pe bao conto Nero RE aee reindos a pesa E com aan les cin agadçes as 
est sendo alvo, elias commoveim extraondinam RR facho do ade rnente dbpôto À sms comi humilde 
a e CERA CA entao ainda od em Sa! dado de aa 

Que só o desastre que sofireu fez. revelar indire amo aferir 
AFRICA PORTUGUEZA. 

  

  

        

         

  

     

     

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

Não pode ser mais encantador esse pedaço de 
oizage gs days a nosso Os á gre Vara que publisamos a pag 149, Um quadro composto” pór iião de mestre, pelo sjpremo ga, E bm auceado pelo dncio 
photographo, or. Moraes, que possue a colicção, aa Eomplea e variada U vistas da Arica Oo. 

O valle de Bibala está situado a uma atitude de cercado 700 metro ecima do piel do ma, prosimo, de Compangombe, & regado pos peque pro de Compangunbo, ndo ps e uma região Onde a Hatureza Ostênta toda a oputencia dá sua vegetação, mas apezar da fer 
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REIS ne aa RR cd 
RR 
pe ca Pi poa 
MES O ua 

   

  

ma 

RUA DA JUDIARIA 
Pedesme o director desta folha algumas indi 

capões istoricas como. elucidação da” pravura 
6 representa uma parte da antiga rua da wJ4- 

Marias em Alfama, Aonuo com muito gosto, e di 
Fei rapidamente O que souber. 

Junto a algumas cidades mais importantes úi- 
nham. nossos maiores as Judarias, ou diarias, 
2.05 Mourarias; recintos separados, é privativos. 
ara habitação dos Judeus e Mouros tolerados 
esse uso la adade média restam em Lishod 

vestígios claros no nome de duas serventias pu 
dicas À Mouraria (título que ainda hoje se conserva na rua que segue desde 0 Arco do Marquez de, 
Alegrete, antiga Porta de, 5. Vicente, até á rua 
dos Cavaleiros) ficava de fóra da muralha er em 1575 por ELReiD. Fernando; e assim suece- 
dia quast, sempre ás ouiras mourarias do Iteino: eram de fóra das fortificações. A Judiaria (nome que ainda hoje se mantem na 
rua que sobe desde 0 chamado Arco do Rosário. até ão largo de S. Raphael) ficava de dentro da referida muralha; & o mesmo suceedia quasisem- 
re com as outras judiarias do Reino! eram de 
Tepuro da area delimitada pelos muros. Da Mouraria não se trata agora; cingirme-bei 
ao assumpto do artigo 

“Antes do tempo WEI-Rei D, Diniz, era 0 drvua- 
ménto dos Judeus no siio suburbano da Pedrei- 
Tas estra-muros, entre 0 que veio à Ser 0 Carmo, 
Eb Que veio a ser à Trindade. Concedendo esse 
Soberano, casas niaquelle logar ào almirante Pe- 
mtas declara ser ali o terreiro da pedreira, lu 
oratam os ludesst O ano d 

dl nvesse tempo era a grande synagoga no bair 
ro da Ganseição, no síjo onde hoje vemos a 
ogreja. da Conceição velha porém já no 
Sorel im é não sei desde quando, outra judiaria 
junto a 8, Pedro de Alfamay mencionada um 
iivilegio de 1457 passado por El-Rei D. Aflo 
EN R  escafãd da Fazenda João Vogado. É 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  Sobre os Judeus em Portogal pesou qua sem- 
res om raros dnterals, toda à deshumana lo 

  

«gica silvestre da intoleranein. e Ui sc 
Gps DA RR 
a no a de 
rimas e sangue essa pagina da nossa historia. 

Sr sn io da 
RR 
RED o na O Pp Ra RD E E Dam 
Rr eras, mo SEU SAS 
emo de modo diametralmente enpostoi mhs 

Saio gi EP 
pes Bea Coat 
pr, da ed Si 

Ara RR So Deo a 
pda ed a e a 

  

     

  

  

   
  

  

  

E Mom, Lit, 7 vi pag 17. 

  

apare do mando dos eejados, menos iam tendos e muito supermiciosos, ham conquistado 
a alguns Judeus lugares conspicuos na sociedade Rm Rana eo ReÉ a Venturgio, apparecem junio nos grandes, e ho estrado dos prdprce Mouireha alguna Ju 
deus Gecupando us argos de asrologos de ph si dean Eesti e si 
eso É provados sam diferenças repuimantê nos Deiob” luis e politico O dnnegavel é que à maioria da ral proseipta, vergou em Portal 
Tampos ldpsos de Remo Sob O pero de uma hos- ciifiÃe msdonha, em nome da represa religiosa. TA Sgnoranca do fanatismo conseguia reuni es 
je ar plano she a parecem et 

questados, nas Judiaria, cerradas com ca. 
actas hora do. sino de eolhên truados des. Proporeinsimento; desimianados des Portugue ge é os gosta ii tados es 
ion mis love rencidenes, tinham ainda for eba, Rebeigação. opprobrida de visar no 
re soeledado: já no eta de pa ve. 
Ueda Aebo crs t 
Do qa NA pa de pena dida gundo à Orienação fippina.! Ora exes signdes Para que jam o lseivelmeno ado à 
dio do om end geral param po o fe quentes: ordens. avivindo as ei, ad longo dos 
Successivos reinados, desde o senhor D. Affonso IV até ao senhor D. João e D. Flip 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

     
  

   
  

Pasasam os Judeus ao fisco varios tributo é claro; com que julgavam comprar à sua immun dade) perturbada sob o. minimo, pretexto. Jude. régas Se chamavam, essas extorsões não disfarça. do da. rapinagem legal trinta dinheiros symibo: licos extorquiam os gÔvemnos, por cabeça, dos que reputavam hereditarfamente Conniventês na mor- telão Homem-Deus em Jerusalem! 
E as trinta dinheiros por que Deus fôra vendido — disse o nosso grande Canhões. 

Som a accumulação dessa denominadas sas judengas, perfaziam os exactores grosso cabedal, “axtento O avultado numero, dos. espolindos; por forma, que o Mestre. Avir, mãos largas Como. sempre di pra O homem de Feto à quem devia dihtono, doou por carta de ao de agosto de 7385 “ao” Condestável. D. Nuno, além de muitas terras de juro e herdade, o serviço Real dos Ju- deus da cidade de Lisboa é seu termo. Pises rendimentos, doontos. o. Condestavel a seu neto primogenito D; Affonso, Conde de Ou- cem, em cr de à de Abril de vjas É Ainda em 60 Agosto de 145» os possuia o Duque de Bra- 
gana Fernando 1, e messa data os comprom: 
Sentia ele para pagamento de certas clausulas do dote de Buu ils, D, Brites, quando a mesma Senhora casou tom D. Bedro de Menezes, Conde de vila-Real 

  

  

  

“a 
Trinta € quatro anos decorridos, tramava-se nos conshos «PEL Rei. D. Manuel Um acto, que Rossa luz moderna parece o curmulo da perver- 

diodo: Digo cá nossa luzm, porque à imparcial 
qtde Exige que se não atthbua somente à mal. 
Vade de homens que não eram malvados o que 
Aigurnas, gu multas, enusas occuitas deviam te, 
Co juculicado plenamente, ao menos expii 
Sado, E Fgse ou não fase pressão exeéia no animo 
do Rei pelo exemplo "de Castell; fosse, ou não, 
Eae pEsigosa a iluencia surda dos jaleus na 
crença 6 os cosumes dos. Christo entao 

Ni São, como preço no ajuste, o sorriso da for 
ia luva do Principe Alonio: O certo é que 
DO Dezembro co 1496 se. assentou que os Ji 
dus 5 José do Pego com uso mulheres & 
hs, é Hen, €.08 Mouros pelo mesmo modo (pas 
fade Dido de Goenjê TEST di 
pulsos os Judeus, por uma violencia cuja dão é das coisas mais brtaes € hediondas 

  

  

  

igeni=Brov,       

  

Capo xi 

   jue so teem perpetrado no mundo, ficaram j facto os Duques de Bragança esbulhados de direi tos e rendimentos antigos, como senhores que eram, desde o Condestavel dos redeitos da Ju: dia de Lisboa. Pediu o Duque D. Jayme à El: Rei compensação de tal perdas e em carta de 2 de Aposto de 1499 lhe "concedeu o senhor D. Manuel, que, do te de Janeiro d'eise anno em diante possuisse a casa ducal a dizima dos pesca dosque até então se ubravam por cota palma ortágem Desde 1496 ficou pois deserta a Judiaria, que era ma velha. Lisboa o que em Rom, desde'os dias do Santo Padre Paulo IV, era 0 Ghetto, em Veneza a Giudecea, e em França as Juerier, 

   

  

  

  

gpe sobe da, Ribeira, isto é da actual “uaçdo 
ir árde Sape Rca 

gavelros, barinais e caravelias a prola primitivas 
que já ul av ao estenda! dé 
Oliveira. Ei 

  

  

  

    

      
  

  

ravel que ainda lá está, é era um dos bastiões — 

fls Ra a 
dr de Alfama. (donde à porta tomou nome), Emos O Ru a 

si an CG e 
Cc Me Pa pn porco NE pn OR ee 
bem) sobre a Judiaria de Alfama. (8) ; pe ee aaa 
Rc 

do pá otra 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

rara não abusar da bondade dos leitores do 

dao à PSOE Re 
  

  

Quinta de S. Bento 
Olivaes » 27 de Maio de 1889. 

Julio de Castilho. 

  

OS ENGENHEIROS QUI PLANEARAM E DIRIGIRAM 
os TRABALHOS 

n 
Antes de prosejirmos na deseripção rapida da 
Ate do pr gn Tnhas dos 
O cam parto nos trabalhos 6 

  

  

  

Prov. — 16. pag 266 
= To vicpaée 17»    

XPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18%
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  CEA RE pa o no boato errado ponta a a do 
ds 
nao Cones h e ANDES ogia e 

  

A RUA DA JUDIARIA, NO Vi 

dis enpeabiro DRE Do aid ado ipa ela Ea 
E o rabinho ora que Se paso po Con rar O, E Re A o e EE a 
E y Dice, fo cenregndo o ams E Rn des ralo ua 

  ortava um grande passo dado n'este genero de consirucções que cile resolvea brilhantemen- 16 € à respeito de que pobiicou uma memorias Construa depois, em 1808, os viaductos sobre pires de. ferro. na Ima fetrea de Comments Obra notablissima, à que se seguiram multas out tras em França e no eitrangeiro incidindo as que ez em Portufal, como a ponte Maria Pia sobre o Douro, à de Vianna do Camelo, eres À exposição universal de Pans de 1878 tambem the deveu parte das suas. obras, pois/a fachada 

    

  

  

    
(Desenho do natural por J. R. Christino) 

principal e o pasilhão da cidade de Paris foram Pianeudos é dnigidos por e! Na unia conse a Hrande pone de Srs gedin, e 4 de Gorabiy no Cantal, que são obras. Sins A gare de Pest, & grande cupula do obser- vatório de Nice é os ormiaveis diques que hão de reunir Adântico e o Paciheo ao Canal do Pa. nármã, tambem são obras de Eni, e como se não Pastnisem, tantas obras notaveis para afirmarem a Ctraordinaria actividade é o grande talento do celebre engenheiro, aprezenta ainda a assombro- 
sa conittusção da torre Ei que é o mais arro- jato emprehendimeno da engenharia do noso 

   

ti 

Effa teve por auxiliares ma direcção da sua grande obra 6 engenheiro, Nr. Adoipho Salles, marselhes de 1 anmos de idade, e que em 1880 Gato com uma ilha de Eis fitando desde essa nta ligado ao notavel engenheiro, tomando parte nos trabalhos das, suas oficinas” e sendo, dgora encarregado de dirige parte dos trabalhos na torre, rúto principalmente as instalações. Mr Togo, Compagmom, um constractor que é chefe das construcções da casa Elfel desce 188, & que tomou parte hos trabalhos da exposição dê 

  

  

HO BAIRRO D'ALFAMA. É 

Paris de 1855. E Toi quem dirigi a construeção da ponto Ma- ria Pia, é agora a da torre EMI sob as onde o seu auctor, Tem St annos e uma longa pra ca reunida ao estudo theorico que adquisiu Conservatorio dihrtes « Ófcios de que irequen- tou as aulas nocturnas, trabalhêndo de dia pelo Seu olcio de carpinteiro. Compagnon é Noje o estimado ajudante de Eit- fel à quem elle contia a direcção. das suas obras. N darios Adolpho. Alphand de quem publica- mos o retrato à pog, 132, É 0 director geral das 
Comstrueções que Se fizeram na exposição, traba 

  

  

   

   



AFRICA PORTUGUEZA 

      

  

  

  

  
          

  

UMA PAISAGEM NO VALLE DE BIBALLA. 
Sand tg de ru



  

150 O OCCIDENTE 
    

lho em que empregou a maior actividade apesar 
dos seus sessenta & sete annos. 

Nasceu em Grenoble a 26 de Outubro de 1817, 
e de 1837 a 1848 cursou os estudos na escola Pó. 
Iytechnica e na de Pontes e Calçadas onde fez o 
seu curso de engenheiro civil. 

Foi depois para Bordeaux empregado nas obras 
publicas, e ali se conservou até 1854, em que o 
Hoverno'o ehamou à Paris para o encarregar da 
irecção technica das obras de embellesamento da 

capital da França. 
eve successivamente a seu cargo a direcção 

dos passeios e plantações dos bosques de Bo- 
Togné e de Vincennes, que transformou complet: 

os parques. Às colinas de Cha 
mon 6 os Campos Elyscus tambem soficram 
grandes transformações, e por todo o Paris se eram sentir os efeitos da sua inteligente dire. 
São, operando os grandes aformoseamentos que 
hoje sé admiram na moderna Babylonia que nos 
apresenta formosos jardins, pontes e edifícios 
mMonumentaes, onde impera à árte e o bom gosto 
inexcidível, M. Alphand foi encarregado, em 1857, de dirigir 6s trabalhos de nivelamento do Troca: 
dero e Campo de Marte, onde se effectuou a cxpo- 
sição universal d'aqueile anno. 
“Apesar de ser engenheiro civil, 

dio de 0 encarregarem dos trabalhos de for 
gão de Paris e de organisar um corpo de enge- 
heiros auxiliares pará a defeza das cercanias das, 
praças fortificadas. 

Depois da guerra de 1870, O governo de Thiers 
nomeou,o director das obras publicas de Paris, é 
& Seu primeiro cuidado foi fazer desapparecer os 
destroços que o cerco deixou na cidade, repovo-. 
ando 6 grande bosque de Bologne com arvores 
arrancadas dos: bosques. de Foniainebleau e de 

Os grandes jardins da exposição de 1878 foram feios Sob a sua direcção e segbndo os eus pro. 
jectos, é muitas outras commissões de serviço 

- Publico provarem cabalmente a sua grande com- 
Petência. 
Fez pórte do conselho municipal de Bordeaux é 
ironde. Em 1875 foi nomeado inspector geral das pontes & calcados. E” cavaleiro da Legião 

de Honra e condecorado com varias ordens es. 
trángeiras. 

intellegencia com que dirigiu os trabalhos da. 
exposição actual é a prova máis brilhante do seu 
talento é saber 
Devemos ainda mencionar Mr. Berger, notavel engenheiro que reune à sua sciencia um aprimo. 

rado gosto artístico, e à quem à imprensa paris 
ense Jaz 05 mais justos elogios, atribuindo-lhe o 
magnifico resultado da exposição pela intelligen- gia e superior gosto com que dirigia disposição é conjuncto das edificações que se veem no Canipo. 
de Marte. o y 

Mr. Berger, nasceu em 1834 é cursou com raro talênto os estudos de engenheiro de minas. de 
é inspector de primeira classe, redactor scientífico do Journal des Debais, logar que desempenha com muita distineção. Na Escola de Bellas Artes é supplente de M. Taine na cadeira de Estetica, é em IS8t dirigiu 0s t Dalhos. de instalação da exposição de electr 

dade em Paris, encargo de que se desempenhou brilhantemente. 20 A desempenh 
Na expos 

a construe 

  

  

    
  

       
  

  

  

  

     

  

  

    

   

  

  

  

  

  

    
   

de Paris de 1878. tambem dirigiu io de alguns pavilhões estrangeiros, com muita arte € gosto, mas na netual exposição é que o seu talento mais se afirmou, alem do gelo inex 
o grá 
Bar de alcançar. 

  

  

  

   
A. da Silva, 

—— e — 
O ESCARAVELHO DE OURO 

CONTO DE EDGAR POE 
(Conctusao) 

  

Re tc apegar dure a traduação comp 
josumento. Eila 

E mn A 
cod io fre dare a dir mine or 
de maia Branch Seventh lim eat 
RR ao eyes dana 
pe poor tre through tie shot ff feet 
“im bom “vidro no hotel do bispo na cadeira, 
do diabo quarênta e um graus é treze minutos 
nordeste quarta norte principal tronco Setimo 
Famo lado leste solte do olho esquerdo da cavei- 

ão
 

“E la de apela da aero aravé da ba cinegenta pés do largo) ias als uy não me parece que 0 enigma esteja êm melhorês condições que antes, Como é Possivel formar um sentido de toda ess pria de Eadeira do dito, coveira e hotel do bispo Confesso repicou:Legrand, que o nepocio, olhado de Plane, não deixa de presentar um. aspecto estante sérios O meu priiiro cuidado do! procura. ta, phrase as divisbes nacoraes que am pa ns a do Con te “itelorese provavelmente d pontuação.s: Por ahi nt somo consegui so 2 ecc quero. Eseiproe Su proposera traçar as/ suas palavras sem, divisão alguma, crendo à torbe mais dificil a solução, Porconsequa da, um homem que não ga Extremamente bes. Pidazo estará. sempre. disposto. em semelbante Pomliv etapas as parreirãs, Quando: nO urso da sua composição chega a u o psd ie pia aca Puta u um ponto está fatimente chris Toertar os cardtreres mais que de costume eine manuseio, e lclnent deco co Passagens deste genero em que ha. po dinbr apilomeração do caracteres. Gu por sete ndiio estabelecia segui vistos A good gltss im the Disto hostel in the de- il sbt Vorip-one degrees ad iirteot mi. BR o cardio ln open lim cast side =" ico! From he efe ali det on fue e Jr de ce row he so Ff feet out» CRE E a ee a o do diabo = quarenta e um graus é treze mino os nordeste quisiera inc se déna tamo lado, leste-= soe. do dlho esquerdo feia — uma ha de abelha devora. do ca bad eincoentã pés ao são EApesar disse. vilão, Cissa eU, contínuo ás escur CER iene por muge dias nada pude vem torng Legrandr Durante ste tenpo Indnguei dá gemido ia: de Sulivan acarer de um Sócio nem oa peer cup E Sroea pala a foste raio codado nada Nao adia do indico algum sobre este ponto, estava dspos- to a alargar: a esphera das minho nvestigações o procede ide modo midi Eiteatico usando rr Pág he ocorreu repentinamente que ste Bishop's Hostel podia. muito bem ter alguma rés 
iação om ma via fuma do noma debe pie de tempo immemoril estava na posse dê amigo solar ceren de umas quatro múlas ao nome da ilha, Dirigeme pois à plantação, é inter. Toguei largamente 0 pretos velhos do sitio. Ama Da dae uiheroai nuas cdcsasrá ga poor aura fila? de um local como Bessops Castle, GEuê Ie pares que me podera alt conduzir mat que ndo er nemifenelo, Mem casa, q im gratdo petedos o E ç "Pronta pasar lhe O incomodo e depois de alguma Hesthçio, resolgen-se n acompanhar-ms ab logarindicao: Descobrimol-o sem grande dif Riudade ; despedi à mulher e comecei a exa cos O caça consistia: uni com enc Popular de eos, e Fúcias; destas últimas uma Sei ão nótavel pela altera como pelo iclomento & aparência quasi arca, Trepei até o cimo, tido chegar dh senti mo deverhs embaraçado, 
sem saber 0 que devia fazer. E “Em quanto relectia dei com os olhos numa pegriena!saiencia dO lado oriental da rocha, cer Dee ma jarda nbaixo do ponto em que eu me aaa Ext siena tinha unas dezoito pole "e extensão, € um pé pouco mais ou menos de taauras um nicho Que Ie ficava por cias 
ayaciBe uia  gróseira isemelhanea cor a ca? 
delas de espajdar concaro de que se serviam os 
nois avêsl Não, duvide de que isto fosse a ca: 
eira ido ainto, a que se aliada no manoseriio, 
Go eade jogo e parece que ss cara 
“O "Bim vidro, saba-o “eu, não podia significar 

onto eovaA Ceni um deulo de grande slcande, 
Orsa 05 OSSOS marinheiros raramente empre. 

Posta “lavra slass mouiro: sentido. Cone 
Bo eia Pecessaio empregar um oculo, nrúm de- 
laminado ponto de veta, que não admilisse va. 
riso E bm ndo Pesti um moment em crer “as phrases quarenta e um grs e treze mit 
Autos, & Nordeste quarta norte, deviam dar à dire! Tra assestar o Ou Deveras impressionado Bor Ryce descobrimento, Cor à ctss, peguei um ogia e volte ao panel E 

Deixando-me escorregar até á cornija, notei que 6 podia sentar-m ma cera posição. Isto com rniou as inha. conjeeturas Ranuralmente, Os quarenta e Wu Bras é treçe múnuios só podiam 
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Clio Que tes jentão: quando deisou 6 Hotelido 
Bispo? 

  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

   

  

  

   pois de examinar com todo o cuidado a arvore, à sua forma, à sua posição, voltei para. Gasa. Ro. momento ém que deixei cadeira do into, » vão circular desappareceu, e por mais o me foi possivel total Ló a avisa parecu-me ser à obra prima do engenho. em todo este negocio, porque: repeti à experiencia é convencime de que é um facto que abertura circular em questão. só é visivel de um ponto, e este unico ponto de vista É a estreita cornija no flanco da rocha “Nesta. expedição “ao Hotel do Bispo fôra acompanhado, por Jupiter, que sem duvida obser- 
vava, havia algumas Semanas, a minha preoe 
gão, e tinha todo o cuidado em me não deixar só. Bias no dia seguinte levantei e muito cedo, Jo grei Cscapar-mê € corri pelas montanhas à pro. 
Gira da arvore. Acheim, mas custou-me muito trabalho. Quando cheguêi a casa ú noite, dispu- nha-se o méu crendo à dar-mé uma Sova de pau. Do resto dn aventura está o meu amigo 1ão in: 
teirado como eu. ; “Suponho, disse ev, que nas primeiras excava- ções que firêmos, ertámos o anio por causa da dsnira de Jupiter que deixeu cabir a escaraveiho belo olho diteio UA caveira em logar de o entr 

adtamente; esse equivoco dava logar a um mça de cerca de dns. pollegadas e meia hente à bala, isto é, d posição da estaca 
Ro estivesse enterrado marendo pela bala, o erro não teria impor- taneiaç mas 4 bala e O ponto mis provimo da arvore cram dois pontos que serviam apenas pera estabelecer uma, linha de duralmente 

       
  

    
    

  

  

  

  

  

  

    
     

dife 
relativ   

        

   
  inha de direcção; natura 

o erro, à principio muito pequeno, augmentava na 
Propoição do comprimento. da linha, e quando Ghegâmos a uma distância de cincoenta pés, havia: 
mo-nos perdido completamente. 

aNas à sua emplase, as posições que tomava, balanceando o escaravelho, eram realmente extra 
ordinarias! Eu cheguei à julgalo doudo varrido. 
E porque quiz deixar cabir do craneo 0 insect ém logar de uma bala? 

franco, meu amigos confesso-Jhe que me 
semia. um. pouco vexado. pelas. suas suspeitas relativas 0 Estado do meu espirito, e resolvi cas- 
“igalo seres amente, a meu modo, com uma pe- uena mystificação. Epor xo balanecava o escara- Velho qui que il cai do alto da arvore. 
À observação que me fez de que elle pesava mu. 
to, suggeriu-me esta ultima id 

“Comprehendo, perfeitamente; é agora só uma 
sousa me dá que Pensar. Que me diz dos esque- jeto encontrados ha cova? pia 

“êssa é uma pergunta a que me não julgo mais. 
habilitado que O meu amigo à responder. Só vejo 
ma maneira plausível de a explicar, e a minha 
hypothese implica uma tal arocidade que me re» 
púugna crel.a. É claro que Kidd, se foi Kidd quem 
ênterrou 0, thesouro, o que pára mim não têm à 1 
menor duvida, é claro que ele teve quem o aju- dasse: no trabalho. Nas quando o concluiu, teve 
por conveniente fazer desapparecer todos os que 
Perdcipavam do seu segredo, Das envadadas 
astáram “talvez, em quênto os seus ajudantes 
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estavam na cova... e d'ahi talvez fosse uma 
duzia — quem poderá dizel-o ? 

Francisco de Almeida 

acena 

BOHEMIA ESPIRITUOSA 
if Coimbra. Anthero de Quental, Então bem Moço, estava um dl eita, Com outros. Assembléa original é 

Havia graça, dictos, golpes dPaza, Essa alegra que Sê em os novos, juando não Scismam em reger 0x povos, 
adesão menino, 6 varios Pi Que inda em cueiros, disse: —- «O póvo... fin: tese 

  

  

  

Mas adeante. Era esplêndido o cavaco. Véia Antero Um Vo mau cado om a manga direita que era un nc E mais nodons que Um sujo guarduanos. Antero Começou, patuseimêmes À 'declamar um improviso ardente, No qual elle, philosopiho é poco Gabava as ias perfelções Seul Etoçava do phyaico dos outros “e Extra Sobe pos sro dizêr que estavam uh song ão alado dO hippico exercicio! PS Estava Já o Eça de Que pro anmildã, EMO TE Fono Douir'o bom Anthero, Que os ativa todos um têm foro É à escutava, com seu gesto adanco e sarcasã, EO Que vergasta og na Ou bem como am jaguar que ao pé da toca Está, para assaltar a presa “od cora, Arregaçando à manghr é retesando Os seus valêntes musculos, Bor fim Anthero cxelama Para 0 silente Sand pos rachiticos! imusculos 1 que um sangue ardente futlamma Este possante traços » Por successivos, nobres anita, Transmigrações cem vezes seculires, Vem rar és dos tempos e do espaço, Da Tórte raça que baixou do Iramiiso Gom Alexandre, elle penses Dario, E derrotou o rel das Indl Pora Ms arde, o songãe dos Ri ditam, Que derramou, foi mais que um gran rio | Sia um bravo suor por cida poró 1 Onde csgrimio, fez logo um obro la 
oi com Anna, otra de lia Gom Seipiio, anniquilou Carthago: 
EV DCR E com olioiedara E PESCA Nunca tremeu dê medo, 

  

     

  

  

   
  

  

Este bras 
  

  

  

  

  

  

Só da febre do Bem ! 
Es j Junto de adanado 

ez mil prodígios em Jerusalem. 
“Sabei, raça de párias 
Que éste sublime braço, Sempre a luctar, sem tréguas, núnca Jasso, Descende, em linha recta, dcises Aryas 

Que derrbraram os tes de Lana raço que esmaga! braço que desana ! 
Mas que protegs, que remia Sitá, 

E que apesar de Ielena ser tão má, 
Tambem luctou para a arrancar à Báris. 
Braço que defendeu, e que fer 

Nas que jáimaisse abriu Dara as mole dicas de Sybari 1. 
Em suma; um braço que por atavismo, 
Resume dez mil annos de beroismo 1» 

   

  

inerte mta ar dra a 
sa —Bem se vê... pela manga lu 

Lisboa Fernando Leal, 
— aus —— , 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
XVI 

— Então ? pritou elle, cá de longe, ancioso ao 

— Nada ? 

= Nas não te explicaram . 
T Nada, respondeu pela segunda vez a Emi ias, lacoficamente, pois à pressa com que viera & à cet que apantára não a deixavam ainda Ser mai esplta. ias, & Quim estava sobre brazas é sem fazer 

caso da conceira que cortava a respiração de sua má, que mal a deixava falir, continiou impia- ave O Seu Tnerrogatoio: TE bsgo da Algo as cartas? Ambas alas ? O que 
pcrem dizer? É uma brinendeira de mau gosto ? Easerio? Não sei, homem, tornou enfadada a eira me descançar, 

«O que te disse- 

  

  

  

  

  

  

  

   nili- 
do! 

    

    
  

Nem à mãe, nem á fila 7 E Nem a uma! mem a outra Nem ds im? TA ninguem! Tinham sabido todos! Para ônde é Edo seio Mas não tava ninguem em casa? Tera só a eriada. 
o alas com ella 2 E TE oque te dise? 

T Que tinham sabido momentos antes de cu 
ehcgar 

    

        

E pela crinda não podeste saber alguma. 
coisa — Não. Eu bem lhe puchei pela lingua 
deu nada: só o que soube é que foi por 
Alice que sabiram. 
— Por causa da Alice ? 
E Sim, disse-me à criada que a Alice tinha já 

tido hoje dois ataques de nervos, que tem estado 
muito adoentada € tanto que se viram obrigados. 
m'um desses ataques, a mandar chamar 0 médico, 
e que o medico é que a mandára sahir para tomar 
ar, para se distrahir, para. ver se lhe abrandavam. 
NO que e d E 

“PA esta notícia que lhe dava sua irmã o Quim 
“fez-se palido. 

Más porque seria Teu sala! 
E ta não é aureita a esses ataques de nervos? 

é pelo menos se é nunca ouvi fallar 

  

  

  

  

  so ? perguntou,   

  

  

EE are O REA ie toa o Ea ao Rs Cs gás EA E 
— E com certeza: m ERREI E Setis'cartas foram motivadas pelos ataques am o adro PER pin fa Rc E CÊ Não Má anal ie a Emilia Aeon casi da pla polos dee não 

el estranha. expresso de indsivl terror ques 
Pre ro oa jaca pu ai aa arane 

— Naturalmente foram os ataques que motiva-. au o a ce des ri qu 
O Dis di eqtdo do dura de crbeças E : “Quim sorria muito so Principio com essa cap aço a jfelente fere logoqueia Fepeli Ra Ed Porão iba tê ra fada E sen a palato atada Roe dee QRO E em Cars A vista da Epson? perto ami 
linhas muito admirada porque ainda não lhe ti aba lado po E cout ia (ol ca pen 
— A mim? e as 
— E tu não lhe fallaste ? 

bem ser. 
alta saber uma coisa. 

  

  

  

  

  

  

  

    

cabeça que a 
   

    

   

= la para lhe falar, porem ella apenas me viu começou a gritar: «Assassino | Vampiro ! Algoz Lx é deitou a correr pela porta fóra. fac ESSa É singular! disse a Emilinhas estupes 
E ficou um pedaço callada, a scismar emquanto. irmão lhe Contou por miudos à extraordinaria a que lhe fizera a mãe do Dominguinhos. depois de ouvir é remoer, a Enilinhas por-se 

E venho já! diese ella. 
de vaes agora * 

  

  

    

  

  

  

== Vou a casa do Pereira ver o que me quer à 
D. Ephygenia. a ER da Sim, sim... talvez por bi possamos saber...   DO pelos é que d'aqui a pedaço anoite e com quém Rei de eu vir para ebea 2º Vou eu comigo: = 1550 não ella fugiu de ti cá em casa. Já se vê que ris É comigo EE = dons tásão.”. mas então vou-t esperar 

jombinemos um sitio. 
olos, na rua do ouro ? 

  

        

  

  à Emilnhas, um Bocadinho. por dedicaçã mano, é um bocadão por causada esormé coros dade que já a devorava pela deciiação desse eso, 
a safa que apanha, lepida e fresda. cr e cem Quim comprehenilendo a inéza que sua irmã lhe fazia em se estafor assim por sual causa, quis pagar-lhe essa amabilidade fraternal por Um des de deferencia sympatbiso, e foi veta fame 56 se meitêu para detro quando a Emilimhas dobrou à esquina da rua das Olarise” 

  

xvir 
| Quando começou a ser usco fusco, o Quim ves- tiu O seu casaco, accendeu uma vela de stearina para fazer ao espelho a sua tolleite, depois secéne de um choro pagou & vala E cuminhon-se para a porta da rua, já de chapeu na cabeça e cos megando a calçar as luvas. SA e a aproximar-se da porta e a campainha pu= cada violentamente por ão póstame dava campainhada de pordo de quina que 0 fez dar um pulo. pers QUEM ver que é ora vez a. Ephgenia 1 ensoi elle, à quem à mãe do Doninguin munca mais se trira da cabeça Pta À criada veiu lá de dentro muito depressa do toque, = Veja. quem é, ordenou elle recuando um o ao — Quem é? perguntou a criada, jato Ar, su e) disse de ora uma vz iroves 
= Quem é o senhor ? Sou o visinho cá de baixo, o major Rodri gues, a Paes Redes! repetiu comigo o Quim. 

= Está em casa 0 sr; Barradas ? perguntou pela cancelia o major. — O que mais me querer com os seus botões o Quim: Os és pondey a criada im pucho-lhe pela manga, dizendo Jhe qui não com he a  De Manga diendonh qu — Não está, emendou logo a criada, org ES OU hão está? perguntou irritado lá de fóra O major ? então isto é caçowda 3 a 7 NÃo está, respondeu muito terminantemente 
Mas o Quim pensando melhor e tendo medo que 9 major percebesse que ele estava Cosa e se negava e isso complicasse à situação, pachou-lhe. de novo pela manga, dizendo-lhe csara Fabeça que 

   

    

    

  esse homem ! disse. 
  

  

   dy sim senhor, emendou logo a criad abrindo à' cancela. “=? emendou logo a critda, 
7 Que diabo de historia é esta? Não está, está... vociferou o major entrando: 
“5 Estou sim senhor, meu caro visinho, atalhou 

O Quim encaminhando.se para elle de braços abertos e com a mais amaval das suas infexões. 
— Esta rapariga parecia que estava a caçoar com u tropa, resmungou o major. 
A culpa não é dela, é mioha quando bate- Tam, eu, como estava para cab disse-lhe que não 

estava em Casa para ninguem ; mas apenas soube 
que cra o meu bom ami Ah o senhor ia sabirÊ Da, ia dar um passeio-oe 
TBiavo E us homem Lidissb-lhe o major 
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apertando-lhe a mão 
com uma expansão que 
lhe ia dando cabo dos 
dedos. 

O Quim olhou-o mui- 
to admirado, 
(Continga) — G. Lobato. 

de 
REVISTA POLITICA 

Já se queimaram as 
ultimas, alcachofras “e com elas se perderam tas esperanças iluso- rins é ainda em 5, Ben. to, por estes dias e noi- tei de um esto abraza- dor, os. representantes darhação se desilam a calor das discussões par fementars, soando Pem en, exdetamente como os moços de lretes, que afeste momento mudam meia Lisboa de umas car Tas para outras. com muito mais presteza é menos ruido do que em S Bento se mudam a? leis e as cabeças de'co- m 

  

ar Pois as. mudanças em Lisboa, põem méia ci. dade êm alvoroto, que idoso «té ala boi à algasarra. gulega dos 
filhos de Tuy acompa- mhada dos pássos pesa. dos destes e dos gem: dos dos. moveis que sé estrangulam entre às cor- das que os apertam eru- cimente; mas toda está bulha é mada em pres 
senga as estes do arlamento, quando. Mg À para. se” surgir sos bre o moro de própor ou sobre a prorogação das] sessões até que se vote uma qualquer e? pendente. Foi assim qu à questão do syidicato Saluam: ca absorveu tum bóm numero de sestões, até que fosse votado, Sem se conseguir outra cias rsvis que. mudar-he o nome em framoie de Letejes, Elo que ie vê que a ta alva tro adia foros parlamentares, como provavelmente hinda. chegarão à adquiri-ospalavrbe muito ros fita Ee projelo passo na camara do deputados, 
Gl está provocando ação dataça dos Pares mete durar alguns dias “me discussão que pro em quaito a camara alia se occupa d'este projecto, ha camara baixa vão passando pegue. ROS projectos paciios  simplérios preterido outros ais importantes, como o di teforana da armada é da reiorma juliano, conseguindo-se apenas que fosse aprovada de ihproniso-a sido bsenes, que esteve por tm ie a ficas aliada Pega do lendas as de improviso ou não, lá passou « vêremos se ela eftectivamente. remiedola alguma. cons, Vão beneficiar a agricultores ténhamos que comer o pio mas ce Esta, lei resume-se a reservar so governo o di- seio exclusivo. de importar trigo” estrangeiro usado Es lr convênio Cm enineik que forcosamente haverá, porque à producção certas lg do peer he Po don ima, Outra Questão, porers, importante sugi nos “otimos dias do Inez quê neles nte areia Do Geê aSsUmMPto. para Cones no ci ue nos em, Interêsso maio mis palpiasas de is a pinoipimos ) estão do Caminho de ferro de Lourenço qu que dá o tl para os ara do ndo DA jormos (da Pactigalo doa anoo 
do donde O péiio dale praia Crer A Secaa Mavas com 08 seus telegraminas Ecos don annúneando gas tentados Em Lourenco ques dra inplenns e americanas im noto 

vimento, protestos em Londres, e tudo isto por e kohemmo portugues decretou a. reseiêo do congseto de Eoncessão do Caminho de ferro de Eourênço Marques, por a empreza não ter 
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M. CARLOS ADOLPHO ALPHAND, 
Dinecror cri   DOS TRABALHOS DA EXPOISÇÃO 

sema 
rio er e a FR Ro DE 

Ea q a ; Do Ren 
Doni nn aa 
E pes RS 
So ap CURE a RARA IE a qu E qa o 
Gn dn es 
prejuizo do immediato cumprimento do decreto. a 

    
  

  

  

  

  

  

  

    

João Verdades 

  

RESE: 
Rea Associal 

HA NOTICIOSA. 
jo DOS BonnriRos VoLyNTARIOS 

DA Asuba-— Realisou-se no dia 23 do mez findo. 
à inauguração do edificio da nova esquadra dos. 
Bombeiros Voluntarios da Ajuda, mandada fazer 
expressamente para este fim, por Sua Alteza o 
St. Infante D. Alfonso. 

O edifício foi construido n'um terreno junto ao 
lado sul do palacio da Ajuda, é tem a vastidão 

   
    

  

   

necessaria para ace mdar todo o. material eggs da cem associação. possie, que 
E impottame e dos mais ds oa nes am de doe dormir: com apa os Sema 
ductores de serviço, Asisiram a estê acto muitos. convidados, in. cuido (o Auto Ferreira dignssimo no Penedos nen Bo Conceição Der tos nego bombeiro munt E de rt outros hembeiros tanto da car 
mara como voluntarios, 

rod 1 toi da lsoição fr mou em! parada ho par 
eo da ajuda & passo poi ri contindueir Faia real, que duma das nelas do paço 

Entre O magnifico ma teia apresetado na 
demasia de alação 
o de Tnfanio D. Alonso canos vi do exam. 
Associação. No proximo Diimero do, OLGie oi oc upaferida na circumstinciadamente de esta escada, publeano do ora gravura da mos ma com respectiva ds 

  

  

  

  

iradecemos o convi- te com que fomos ob- 
sequeados. 

A EscoLa De Desexto Ismtseaas, E Laudo Esta escola fundada o amo passado e de que é profestor O nosso que- 
Fido amigo é êntigo Jsborador artistico do Ocemewr sr. João Ribeiro Cristino da Silva, está dando magnificos resul- tados, como prova a Feguencia que teve durante D'amho é as aprovações que Os seus alurnos acabam de obter nos exames, feitos omez passado. oram 52 os alumnos apptovados sendo 13 pre: miados, dos quaes, 3 com Premios pecuniarios de 335000 reis & os testantes com premios honorife 

Para a distribuição dos premios, os alumnos adormaram, festivamente à escola e promoveram festejos pelos bons resultados obtidos. TEm signal de reconhecimento ao seu inteligente nrolesor ofereceram lhe uma bibetera e tlva Te prata, que foi entregue por uma commissão em no dê todos os alurnos. 

    

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Estudo de Uma Santa por Alonso Vargas, Lis- bom, Livraria Ferin, 1889. Cincoenta é duas pa 

nas/ de deliciosa prosa, em que deslia a vida de 
um anjo, estudada. nas causas que a determina. am, é em que avolta um amor fal que se sacri- 
fica com a mais encantadora abnegação. 

O assumpto dava. para mais. O auctor, porem, resamiu-o mui sobriamente às 5a paginas do seu. 
livro, pelo que lhe não queremos mal, porque essas poucas paginas São primorosa. 
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